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O toque do meu celular me deu um susto enquanto estava distraída olhando fotos on-line. O nome que apareceu na tela fez meu pulso acelerar.
Channing Lord.
Channing?
Meu coração começou a bater mais rápido.
Por que ele me ligaria?
Antes que eu tivesse tempo para ponderar aquela pergunta, atendi, esforçando-me para soar animada, apesar do fato de que, momentos antes, eu estava aos prantos enquanto bisbilhotava o perfil do Facebook do meu ex, Rory.
Passei uma mão no cabelo, como se minha aparência importasse.
— Channing!
Uma risada profunda e sensual vibrou na minha orelha, mas, de alguma forma, pude senti-la entre minhas coxas.
— Como sabia que era eu?
Meus mamilos enrijeceram diante do som de sua voz. Eu não queria ter aquela reação, mas tinha uma quedinha secreta e relutante por Channing desde sempre. Por um motivo ou outro, ele sempre tinha sido proibido.
Quando o conheci, ele era o irmão mais velho da minha melhor amiga. Proibido.
Então, nosso relacionamento evoluiu para uma amizade que eu considerava valiosa. Proibido.
Ultrapassar o limite com Channing não era uma possibilidade, especialmente depois que me apaixonei por seu melhor amigo, Rory, o que fez Channing ser, mais uma vez… proibido.
Mas o fato de eu sempre ter considerado Channing proibido não significava que conseguia ignorar o quanto ele era atraente. O homem era lindo, não dava para negar.
— Seu nome apareceu na tela, por isso eu sabia que era você
— Sério? — Ele riu. — Merda. É o meu celular. Não sabia que meu nome aparecia quando eu ligava para as pessoas. Não sei se gosto disso.
— Mas isso é porque salvei seu número nos meus contatos. Você deve ter me ligado desse número antes, na última vez em que nos falamos. Acho que foi há, tipo, seis meses.
— Ah, saquei. Caramba. Faz tempo, hein?
— Sim, faz mesmo. É uma surpresa. E aí, como você está?
Continua gostoso pra cacete?
Não pude evitar o rumo que minha mente tomou.
Embora nos falássemos por telefone de vez em quando, fazia alguns anos desde que tínhamos nos visto pessoalmente. Pelo que dava para ver através das redes sociais, ele tinha ficado ainda mais lindo com o passar do tempo. Channing devia ser o ser humano mais atraente que eu já conhecera. Como se não bastasse, ele ainda tinha uma personalidade extrovertida e um charme natural. Sempre atraía mulheres por onde passava, e era exatamente esse o problema para qualquer garota que acabasse namorando-o. Channing Lord adorava mulheres, e elas o adoravam. Essa era a questão.
— Estou muito bem — ele disse.
— Que bom saber disso. Sinto muito por estar sumida. Os últimos meses têm sido complicados.
Alguns segundos se passaram antes que ele respondesse.
— Fiquei sabendo sobre você e Rory. Foi uma notícia bem chocante. Você está bem?
Não.
Falar em Rory sempre me deixava na defensiva e me transformava em uma cretina rabugenta.
— Por que está perguntando? Alguém te disse que eu não estava bem?
— Não. Não falei com Rory, nem nada disso. Jordan me contou. — Jordan era uma das minhas amigas da minha cidade natal, que tivera um caso com Channing anos antes.
— Que legal da parte dela te dar essa informação.
— Vocês estavam juntos há um tempão. Não é preciso ser um gênio para deduzir que isso deve ter sido difícil para você.
— Bem, estou levando um dia de cada vez.
Eu não queria que Channing soubesse o quanto o término havia sido devastador para mim.
— É tudo que podemos fazer, não é? Um dia de cada vez. Um pé, depois o outro. É uma boa perspectiva.
— Então, a que devo essa ligação, Lord?
— Bom, eu meio que tenho uma pergunta para te fazer. Não sei se estaria ultrapassando os limites com isso, mas…
Aonde ele queria chegar?
Meu coração acelerou um pouco.
— Ok…
— Acabei de conseguir um cargo temporário em uma empresa de biomedicina em Boston. SeraMed. Já ouviu falar?
— Ah, sim. Em Cambridge.
— Exatamente. A que fica em Cambridge. Será apenas por alguns meses, a partir do começo de outubro. Jordan disse que talvez você tivesse um quarto extra que costuma alugar, ou algo assim. Imaginei que não faria mal perguntar se está disponível. Eu precisaria a partir do dia primeiro.
Ele queria ficar na minha casa? Comigo? Eu não sabia como me sentia em relação a isso. Mas não queria mentir para ele.
— Sim, eu tenho um quarto extra. Costumo alugá-lo através do Airbnb, mas só tenho reservas até o final de agosto. Depois disso, ficará disponível. — Como é que é? — É seu, se quiser.
Fechei os olhos e estremeci. Eu deveria ter pensado um pouco melhor antes de oferecer um quarto a Channing. A última coisa de que eu precisava na minha vida, àquela altura, era ter que ouvi-lo fazendo sabe lá Deus o quê com sabe lá Deus quem do outro lado do corredor.
— Está falando sério? — Ele soou surpreso.
— Claro.
— Você me salvou. Te devo uma. Vou te pagar o valor que recebe normalmente, ou até mais. Não importa. Você me poupou de tentar encontrar um lugar para ficar na cidade. Eu estava apavorado.
— Bom, fico feliz. Vai ser legal colocar o papo em dia.
Falei isso de coração. Channing era o tipo de pessoa com a qual eu sempre me sentia feliz quando estava por perto. Embora tivéssemos sido amigos mais próximos quando éramos mais novos, era sempre divertido estar com ele. Nos distanciamos quando Rory e eu começamos a namorar, mas Channing era alguém com quem eu sabia que podia contar, mesmo que não nos falássemos regularmente. Ele era como um irmão mais velho.
— Tem certeza de que está bem com isso, Amber?
— Absoluta.
— Prometo que não vou atrapalhar. E irei embora no final de dezembro.
— Podemos combinar melhor quando estiver mais perto de outubro, mas vou segurar para você. Não vou reservar para mais ninguém nesse período.
— Maravilha. — Ele fez uma pausa. — Você acha que o Rory vai ficar puto?
Sua pergunta me deixou na defensiva de novo.
— Não vou contar ao Rory. Não devo explicações a ele. Faz várias semanas que não nos falamos.
Meu ex morava a cerca de meia hora de distância de mim e tinha a guarda do nosso golden retriever. Com um quintal cercado, a casa dele era melhor para criar um cachorro. Então, eu só entrava em contato para ver como Bruiser estava, de vez em quando.
Ele ficou em silêncio por um momento e, então, disse:
— Sei que não deve querer fazer isso agora, mas estou aqui se algum dia precisar conversar sobre o que aconteceu entre vocês.
— Obrigada, mas não… não preciso falar sobre o Rory. Para o alto e avante — falei, na defensiva.
Não. Eu não precisava falar sobre como meu namorado de nove anos, o cara para quem eu havia dado minha virgindade, de uma hora para outra decidiu que precisava de um tempo porque não havia aproveitado sua juventude. Ele sugeriu que tirássemos um tempo para “conhecer outras pessoas”. Ele me pegou completamente desprevenida.
Se nosso destino for ficarmos juntos, encontraremos o caminho um para o outro novamente, mas não acho que nenhum de nós esteja pronto para o casamento quando nunca experimentamos estar com qualquer outra pessoa. Casamento é um voto que não se deve quebrar, Amber.
A voz de Channing me despertou da lembrança das palavras de Rory. Ouvi um som que parecia um trem se aproximando.
— Tudo bem. Obrigado mais uma vez, Walnut.
Walnut. Eu não ouvia aquele apelido há anos. Ele me chamava assim por causa do meu sobrenome: Walton. Channing gostava de me provocar, dizendo que eu era meio nut ― meio doidinha.
O barulho do trem ficou mais alto quando ele continuou:
— Eu com certeza terei que te comer quando chegar aí.
O que ele acabou de dizer?
— Desculpe. Não te ouvi direito.
Ele gritou:
— Eu disse que terei que te levar para comer quando chegar aí… como um agradecimento por me deixar ficar na sua casa. Enfim… estou prestes a entrar no trem. A gente se fala em breve.
Santa Mãe de Deus.
— Tudo bem.
— Se cuide, Amber.
— Você também.
![]()
O verão passou voando, mais rápido do que o tempo necessário para que eu me sentisse pronta. Não dava para acreditar que, em menos de um mês, Channing chegaria em Boston.
Decidi que estava na hora de substituir os lençóis velhos da cama do quarto de hóspedes.
Minha amiga, Annabelle, me acompanhou à loja Bed Bath & Beyond, certa tarde. Annabelle era supervisora clínica na agência de serviço social onde nós duas trabalhávamos. Durante o dia, eu era assistente em uma das aulas e trabalhava com adultos atípicos algumas noites por semana para complementar minha renda.
A loja estava cheia de estudantes universitários e seus pais enchendo a cidade no fim de semana de mudança. Senti uma nostalgia ao ver todos os jovens na fila do caixa com suas cestinhas para pendurar na parede do chuveiro com seus itens de banho e travesseiros de leitura. Ah, se eu pudesse ter essa idade novamente…
Annabelle pegou um conjunto de lençóis laranja que estavam envolvidos em plástico.
— Que tal esses?
Balancei a cabeça.
— Não são muito masculinos.
Ela os colocou de volta na prateleira e pegou outro conjunto.
— E esses beges? Algodão egípcio?
Analisando mais de perto, eu disse:
— A contagem de fios é baixa demais.
— Você parece estar levando essa escolha muito a sério. — Ela deu risada. — Tem certeza de que não é você que está planejando passar um tempinho rolando debaixo desses lençóis?
De jeito nenhum.
Senti minhas bochechas esquentarem ao explicar:
— Channing é o último cara com quem eu rolaria debaixo de qualquer lençol, acredite.
Ela ergueu as sobrancelhas.
— Por quê? Ele é solteiro, não é? E eu acho mesmo que voltar à ação seria ótimo para você.
— Posso pensar em um milhão de motivos pelos quais nada vai acontecer entre mim e Channing.
— Tipo o quê?
— Vejamos. Um: Channing transou com metade das minhas amigas da minha cidade natal. Dois: ele foi o melhor amigo de Rory por um bom tempo. Três: eu o vejo como um irmão. Esses são apenas alguns dentre vários motivos.
— Não consigo pensar em um jeito melhor de se vingar de Rory do que pegar o amigo dele.
— Por mais que eu fosse adorar esfregar minha volta por cima na cara do meu ex, não será com Channing Lord. Há muita história por trás disso.
— Você tem alguma foto desse Channing?
Peguei meu celular e busquei seu perfil no Facebook, rindo comigo mesma com a expectativa do que ela diria. Rolando por algumas das fotos dele, parei em uma que eu sabia que lhe arrancaria a melhor reação. Channing estava usando uma touca cinza e uma camisa de colarinho preta. Algumas pequenas mechas de seu cabelo castanho lustroso estavam saindo da touca. Ele estava olhando para o lado, exibindo seu perfil perfeito. A quantidade perfeita de barba por fazer cobria sua mandíbula esculpida. Aparentemente, a foto havia sido tirada durante um trabalho breve de modelo para uma grife de Chicago. Embora ele não fosse modelo, foi recrutado literalmente no meio da rua direto para o loft de um fotógrafo para uma sessão de fotos improvisada, de acordo com a legenda. Isso não me surpreendeu. Só o Channing mesmo. Acho que fiquei hipnotizada pela imagem, porque Annabelle teve que pegar o celular da minha mão para poder ver a foto.
Ela ficou boquiaberta.
— Puta merda. Você vê esse cara como um irmão? Como isso é possível? Jesus Cristo, Salvador… ele é gostoso pra caramba.
— Salvador?
— Ah, é para dar ênfase. Mas… é… esse cara é muito lindo.
— Oh, eu sei. Acredite.
— Se eu não fosse casada, provavelmente passaria o tempo todo na sua casa. Talvez, ainda assim, eu faça isso. Me diga de novo por que você o considera um irmão.
— Temos uma longa história. — Fechei os olhos e respirei fundo. — Channing é irmão mais velho da minha melhor amiga, Lainey. Foi através dela que o conheci. Ela… — Hesitei. Sempre era difícil dizer em voz alta. Não importava quantos anos haviam se passado. — Ela morreu… em um acidente… quando tínhamos catorze anos. Channing tinha uns dezesseis anos, na época.
Annabelle parecia estar arrependida por ter perguntado.
— Oh, meu Deus. Eu sinto muito. Isso é muito triste. Eu não sabia.
— Foi uma época muito difícil para todos nós. Ele nunca conseguiu falar sobre a morte dela. Mas, mesmo assim, seu falecimento meio que nos uniu bem rápido. Só nos tornamos amigos de verdade depois disso. Foi assim que conheci Rory, que era muito amigo de Channing naquele tempo.
— Você deve lembrar o Channing da irmã dele, ou pelo menos de como a vida era antes de ela morrer. Ter você por perto devia reconfortá-lo.
— Sim, nossa conexão pode ter sido por isso, em parte. Ele, Rory e eu passamos muito tempo juntos depois do acidente de Lainey. Estar na casa dela com todas as suas coisas me reconfortava. Eles não têm uma família grande. Eram somente eles dois e a mãe. Agora, são apenas a sra. Lord e Channing. O pai deles nunca esteve por perto.
— Então, Channing era o homem da casa.
— Sim, e ele sofreu demais com a morte de Lainey. Eu também. Ela era como uma irmã para mim. Mas Channing sofreu um baque muito maior.
— Então, você disse que conheceu o Rory através de Channing…
— Sim. Éramos como Os Três Mosqueteiros.
— Você e dois caras? Parece interessante.
— Eu sabia que você ia levar as coisas para esse lado, mas não, era tudo platônico, até mesmo com Rory, até determinado momento. Channing foi embora do estado para fazer faculdade por um ano, e foi aí que as coisas mudaram. Rory e eu ficamos ainda mais próximos e acabamos nos tornando um casal. Eu nunca tinha enxergado Rory assim, de um jeito romântico. Ele sempre pareceu meio nerd para mim, na verdade. Eu me sentia mais atraída por Channing. Mas Rory me conquistou aos poucos. Com Channing longe, nos aproximamos mais, e acabei me apaixonando por ele. Eu confiei nele. E, basicamente, foi isso que me ferrou anos depois, como você já sabe.
— Como o Channing se sentiu quando soube que você e Rory estavam juntos?
— Acho que isso não o incomodou, mas ele pareceu se distanciar de nós depois que voltou e descobriu. Channing ficou fora por apenas um ano e, então, transferiu-se de volta para a faculdade estadual. Acabamos indo para a mesma faculdade. Eu era caloura, enquanto Rory e Channing eram veteranos. Naturalmente, Channing se tornou bem popular e requisitado no campus. Ficava com uma garota diferente toda semana.
— Então, ele é um pegador…
— Com certeza.
— Bem, não posso dizer que o culpo, com uma beleza daquelas, mas, em algum momento, isso deve perder a graça. Quantos anos ele tem?
— Bom, eu tenho vinte e cinco… — Fechei os olhos por um momento para calcular. — Então, ele tem vinte e sete, mas não imagino Channing sossegando. Pelo menos, não tão cedo.
Após decidir levar um conjunto de lençóis cinza-escuro de mil fios da Ralph Lauren, passamos pela área de listas de presentes de casamento ao irmos para o caixa. Meu coração afundou. Foi naquela exata loja, naquele exato departamento, que meu relacionamento com Rory começou a desmoronar. Estávamos procurando uma nova cafeteira quando toquei no assunto sobre estar começando a pensar em ficarmos noivos. Ele sofrera um acidente de carro alguns meses antes, mas estava quase cem por cento recuperado. Contudo, nas semanas após o acidente, comecei a notar algumas mudanças nele, que culminaram na “conversa” na Bed Bath & Beyond. Aparentemente, o acidente o fizera analisar sua vida e decidir que não via um futuro comigo.
Annabelle interrompeu meu devaneio.
— Você está bem, Amber?
Balançando a cabeça para tirar Rory dos meus pensamentos, menti.
— Sim.

Enviei para Channing uma chave do apartamento para que ele pudesse entrar e se acomodar enquanto eu estivesse no trabalho. Seu voo chegaria ao Aeroporto Logan às dez da manhã, o que significava que eu não estaria em casa para recebê-lo.
Certifiquei-me de que a nova roupa de cama estivesse limpa e arrumada e entreabri uma janela para arejar o quarto. Também deixei um bilhete de boas-vindas com duas balas de hortelã para ele, o mesmo mimo que oferecia aos meus inquilinos do Airbnb.
Como a escola onde eu trabalhava ficava a uma caminhada curta de distância, decidi ir até o meu condomínio no horário de almoço para ao menos dizer um oi.
Era um dia frio e fresco em Boston, uma típica tarde de outono com folhas caindo e céu azul. O bairro histórico onde eu morava, Beacon Hill, era conhecido por suas calçadas de tijolos e casas geminadas com planta baixa e estreita. Era uma das vizinhanças mais cobiçadas da cidade.
Ao me aproximar da porta, senti imediatamente o cheiro de algo cozinhando e ouvi uma música estrondando. Parecia que ele não havia perdido tempo e já estava se sentindo bem à vontade.
Channing sequer notou quando entrei.
Engoli em seco. Vê-lo tomando conta da minha cozinha me pegou muito desprevenida. Não por ele estar fritando algo no fogão, mas por estar fazendo isso somente de cueca.
Suas pernas musculosas estavam totalmente à mostra, formando um caminho que subia até sua cueca boxer cinza, que deixava pouquíssimas coisas para a imaginação, abraçando seu pacote e sua bunda redondinha. Bunda essa que ele estava balançando para lá e para cá. Eu não tinha a menor dúvida de que, se algum dia Channing decidisse fazer isso para viver, ganharia uma bolada de dinheiro. O cara botava pra quebrar dançando. Ele devia estar ouvindo um canal de R&B antigo, porque a música Do Me!, do grupo Bell Biv DeVoe, estava tocando. Acho que esse poderia ser o seu hino.
Isso era muito Tom Cruise em Negócio Arriscado. Bom, se Tom Cruise estivesse sem camisa e fosse sarado. Respirando fundo, fiquei apenas encarando-o por vários segundos. Em todo o tempo que o conhecia, nunca o vira daquele jeito.
Decidindo que estava na hora de anunciar minha presença, gritei por cima da música alta:
— Channing!
Ele se virou de repente e começou a rir.
— Oh, merda! — Ele abaixou a música no mesmo instante.
— Miau.
Foi somente nesse momento que notei o que parecia ser um filhote de gato em seu ombro. Não tinha percebido antes porque o lado direito de seu corpo não estava visível para mim. E também porque eu estava olhando mais para sua parte inferior.
Mas o que é isso?
— Você trouxe um gato?
— Miau.
— Não. — Ele balançou a cabeça e riu. — Bem, mais ou menos. É uma história meio louca. Vou te contar durante o almoço.
— Você sempre cozinha seminu?
Ele estava ficando vermelho?
— Na verdade… sim. Mas achei que você só chegaria mais tarde. Do contrário, eu teria vestido uma calça.
Ele se aproximou e me deu um beijo na bochecha. O calor de seus lábios e seu corpo enviaram arrepios por minha espinha. Um pouco de sua saliva ficou em minha pele.
Ai. Merda. Estou enrascada.
Dando mais uma checada rápida em seu abdômen tanquinho bronzeado, notei uma tatuagem tribal simples que começava no fim da barriga e descia, desaparecendo cueca adentro. Fiquei intrigada, imaginando até onde o desenho ia.
Forcei meu olhar para cima.
— Eu sei que você não estava esperando que eu aparecesse. Decidi dar uma passada aqui e dar um oi, já que não trabalho longe.
— Estou muito feliz por você ter feito isso. — Ele exibiu seus lindos dentes em um sorriso. — É tão bom te ver.
— É bom te ver também.
Você todinho.
No fogão, alguma coisa começou a queimar, fazendo-o voltar com pressa para lá. O gatinho conseguiu continuar grudado ao ombro dele, apesar do movimento brusco. Dei risada, porque, de repente, minha casa havia se transformado em um circo.
Ele olhou para mim por cima do ombro.
— Você pode ficar e comer, não pode?
— Depende. Você vai vestir uma calça?
— Nada de linguiça para o almoço. Sem problemas. — Ele piscou para mim. — Sim, claro, vou me vestir.
Esticando o pescoço para ver o que ele estava cozinhando, perguntei:
— Tem comida suficiente? Você não estava esperando que eu viesse.
— Sim. Eu sempre faço muita comida.
— Miau.
— Se importa de me dizer de onde veio esse gato?
— Na verdade, não sei de onde ela veio. Foi ela que me achou.
— O quê?
Ele deu de ombros.
— Pois é. Eu estava vindo para cá, e ela me seguiu até a porta. Ela me encontrou na State Street e simplesmente veio andando junto comigo até Beacon Hill. Não tive coragem de deixá-la na rua quando entrei. Ela ficou miando para mim. Imaginei que estivesse com fome. Dei um pouco do peru que você tinha na geladeira. Vou comprar mais, ok? Meu plano era encontrar um abrigo e levá-la mais tarde, ou talvez amanhã depois do trabalho.
— Você é mesmo um ímã para gatinhas, Channing. — Dei risada.
— É, parece.
Nossos olhos se prenderam, e ele parecia estar me analisando.
Pigarreei.
— Bem, parece que suas primeiras horas em Boston foram bem ativas.
— Está tudo bem. Estou gostando muito da cidade, até agora. Passei em um mercadinho legal a caminho daqui. — Ele apontou com a cabeça para o ombro onde a gatinha estava. — Antes de me deparar com essa criaturinha.
Talvez agora não fosse uma boa hora para dar a ele a notícia de que animais de estimação não eram permitidos. Não pude evitar e suspirei um pouco diante do fato de que ele havia acolhido uma gata de rua.
— Boston é uma cidade linda, especialmente nessa época do ano, quando as folhas começam a mudar. Você vai adorar aqui.
— Pode ficar de olho no fogão para mim? Vou vestir uma roupa.
A gatinha permaneceu no ombro de Channing enquanto ele ia para seu quarto.
Ele voltou um minuto depois, usando uma calça jeans e uma camiseta branca justa. Estava segurando a filhote, aninhando-a como um bebê em seus braços fortes.
— Ela finalmente desceu do seu ombro?
— Bem, não. Eu tive que arrancá-la de mim para poder vestir a camiseta.
A gata ronronava enquanto Channing acariciava sua cabeça com delicadeza. Seus dedos másculos arrastavam-se sobre a pelagem branca e macia. Isso fez os cabelos da minha nuca se arrepiarem.
— Posso colocá-la no chão? Não sei se você gostaria que ela subisse na sua mobília.
Fiz um gesto com a mão.
— Claro. Sim, tudo bem. Se bem que tenho quase certeza de que ela preferiria ficar com você indefinidamente.
— Não sei por que ela gostou tanto de mim. — Ele a colocou no chão com cuidado. A gata ficou serpenteando pelas pernas dele, ainda ronronando. Em seguida, Channing foi até a pia lavar as mãos. — Enfim, espero que esteja com fome.
— O que você fez?
Ele balançou as sobrancelhas.
— Ah… o chef nunca revela.
— O chef nunca revela os ingredientes, mas você pode me contar o que é.
— Não. Prefiro que você experimente sem julgamento primeiro.
Cruzando os braços, balancei a cabeça, achando graça.
Channing abriu um garrafa de vinho branco que estava na geladeira. Com um estalo alto, ele arrancou a rolha e serviu duas taças.
Erguendo as palmas, eu disse:
— Ah, não, não posso beber. Vou voltar ao trabalho.
— Você acha que vai voltar ao trabalho, mas não vai.
Eu sabia muito bem que, se eu tomasse ao menos um gole de álcool, não voltaria para a escola.
— Você é má influência.
Ele abriu um sorriso malicioso.
— Você não faz ideia.
Fiquei arrepiada.
— Ah, eu faço, sim. E algumas coisas nunca mudam.
Ele me lançou uma piscadela, e senti como se alguém tivesse aumentado a temperatura da cozinha.
Assim que nos sentamos para comer, meu corpo relaxou um pouco conforme eu ia me acostumando a tê-lo ali comigo. Ele havia feito umas… coisas… fritas enroladas em bacon. O que quer que fosse, estava delicioso.
Channing me contou sobre seu novo cargo como engenheiro de qualidade na SeraMed, enquanto a gatinha permanecia aos pés dele o tempo todo.
— Então, o que exatamente um engenheiro de qualidade faz?
— A empresa na qual trabalho em Chicago é dona da SeraMed. Vou supervisionar um novo produto médico que criaram e a SeraMed está fabricando. Meu trabalho é garantir que ele atenda aos padrões de qualidade e às especificações e, então, sugerir mudanças, se for necessário.
— Parece complicado. Mas eu sempre soube que você era inteligente.
— Pode ser muita pressão para não fazer merda, ainda mais quando se está lidando com produtos médicos e a vida das pessoas. Mas, sabe como é, isso me dá um equilíbrio. Não levo meu trabalho para casa.
Assim que terminei de limpar meu prato, fiz a pergunta que estava me incomodando.
— Ok, você pode, por favor, me dizer o que acabei de comer? Estava delicioso, mas não faço ideia do que acabei de ingerir.
Channing estava rindo de mim.
— O que você acha que comeu?
— Meu melhor palpite seria mariscos fritos enrolados em bacon.
Ele limpou a boca e abriu um sorriso sugestivo.
— Era escargot frito enrolado em bacon, então você acertou a última parte.
Ai, meu Deus.
— Escargot? Isso não são caracóis?
— Aham. Comprei no mercadinho que te falei.
— Eu acabei de comer caracóis? Tinham gosto de mariscos!
— Aposto que quer me mandar ir à merda, não quer? — Ele estava rindo pra valer. — Mas me diga se teria comido se soubesse.
— Não teria, de jeito nenhum.
— Viu… às vezes, é melhor não saber das coisas. Podemos desfrutar alguma coisa simplesmente como algo a ser desfrutado, sem noções pré-concebidas. Caracóis são uma iguaria… e afrodisíacos.
— Lembro-me de ouvir falar nisso. Ostras também são. Mas não entendo. Como isso é possível? Como uma ostra, por exemplo, faz alguém querer transar? Isso faz sentido para você?
Ele lambeu os lábios.
— Na verdade, eu sei de onde surgiu essa conexão.
— Sabe?
— Sim. Tem a ver com Casanova, aquele sedutor famoso. Dizem que ele comia cinquenta ostras por dia para ter mais vigor. De alguma forma, começaram a associar ostras a sexo por isso.
— Bem, é preciso um Casanova para reconhecer outro, não é? — Pisquei para ele. — Então, o que você está dizendo é que isso é tipo uma lenda. Não existe um motivo científico?
— Bom, você já olhou com bastante atenção para uma ostra? — ele perguntou.
— Não, nunca fiz isso.
— Parece uma vulva.
— Uma vulva…
— Sim, você sabe, a…
— Eu sei o que é uma vulva. — Abanei-me brevemente com um guardanapo.
— Comer uma ostra é meio como estar… — Ele hesitou. — Bom, você sabe aonde quero chegar.
Senti arrepios percorrerem minha espinha enquanto encarava seus lábios.
— É, acho que sei.
— Então, talvez Casanova estivesse… praticando sua técnica — ele disse.
— Teoria interessante.
— Não é? — Ele sorriu.
Precisando desesperadamente desviar dos tópicos sexuais, falei:
— De qualquer forma, isso que acabei de comer… caracóis… não deveriam ser comestíveis.
— Assim como vacas, galinhas e todas as outras coisas que consumimos todos os dias.
Ponderando aquilo por um momento, respondi:
— Acho que é verdade.
— Por falar em galinha… você tem falado com o Rory?
Aff.
Por que ele tinha que mencioná-lo?
— Não, não tenho. É melhor assim. E você não precisa falar mal dele para me fazer sentir melhor. Sou bem crescidinha.
— Bom, tecnicamente, me sinto mal por ele.
— Por quê?
Ele tomou mais um gole de vinho antes de revelar:
— Porque ele levou um pé na bunda.
Espere.
O quê?
Ele não sabia a verdade sobre o que aconteceu entre mim e Rory? Minha sensação era de que o mundo inteiro sabia.
— Eu não dei um pé na bunda dele. Onde você ouviu isso?
— Jordan não usou exatamente essas palavras. Eu apenas presumi que o término tinha sido escolha sua. Rory sempre foi tão gamado em você.
— Bom, não foi… escolha minha.
Ele estava bebendo seu vinho e parou no meio de um gole.
— Calma, espere aí. Ele terminou com você?
Assenti.
— Rory… terminou… com você.
— Sim. Você quer que eu diga com todas as letras?
Channing ficou com a expressão séria ao colocar a taça sobre a mesa.
— Desculpe… eu só… estou chocado.
— Pois é, eu também fiquei.
Ele começou a me servir mais Chardonnay. Ergui uma mão para tentar detê-lo.
— O que você está fazendo?
— Ligue para o seu trabalho e diga que está doente, que precisa do resto da tarde de folga. Quero que me conte o que aconteceu com aquele idiota do caralho, e quero que beba mais vinho e relaxe enquanto estiver fazendo isso. Além do mais, é meu primeiro dia aqui e o único dia da semana em que terei folga. Já é motivo suficiente para matar o trabalho.
Como professora assistente, eu não tinha exatamente o tipo de trabalho ao qual poderia faltar sem que uma dezena de coisas desmoronassem. Mas não me lembrava da última vez em que pedira folga por estar doente. Estava curtindo a companhia de Channing e estava muito a fim de desabafar com ele. Eu queria que ele me dissesse que Rory era um idiota por ter me deixado. Queria que ele me fizesse sentir melhor, mesmo que isso não mudasse nada, realmente.
Channing inclinou a cabeça para o lado.
— Por favor.
— Você não vai me deixar dizer não, né?
— Não mesmo. Se for preciso, vou te acorrentar à cadeira.
Escolhi ignorar a contração dos músculos entre minhas pernas diante da ideia daquele homem me acorrentando a uma cadeira.
Não foi preciso muito para me convencer. Na verdade, tomei a decisão de ficar no momento em que bebi o primeiro gole de vinho. Sabia que a equipe inteira estava trabalhando, então eu poderia ficar tranquila por me ausentar.
— Tudo bem. Acho que posso mandar uma mensagem para minha chefe e inventar uma desculpa.
— Perfeito.
Ele se levantou para levar nossos pratos para a pia enquanto eu enviava uma mensagem para o trabalho, usando um mal-estar repentino como desculpa para explicar por que não poderia voltar pelo resto da tarde.
— Pare de se sentir culpada, Amber — Channing disse.
Como ele sabia que era exatamente assim que eu me sentia?
— Você é perceptivo, hein?
Notei que a gatinha o havia seguido até a pia. Channing colocou os pratos na lava-louças.
— Está a fim de uma sobremesa?
— Considerando o que comemos no almoço, eu deveria me preocupar?
— Prometo que não é nada esquisito. Na verdade, tenho cem por cento de certeza de que você vai gostar do que comprei.
Ele pegou um pequeno saco de papel da bancada e o trouxe para a mesa antes de retirar dois cake pops de dentro.
Abri um sorriso enorme.
Ele os ergueu.
— Quer o rosa ou o marrom?
— Quantos anos nós temos? Cinco? — Dei risada e, então, respondi: — Rosa.
Dei uma mordida e pensei no fato de que vinho branco e cake pops se complementavam muito bem. Eu deveria fazer isso com mais frequência. Mas a verdade era que eu sequer pensaria em fazer isso, em tirar esse tempo para mim no meio do dia, se não fosse por Channing. Minha cozinha nunca esteve tão cheia de vida.
Olhando para o meu bolinho comido pela metade, eu disse:
— Isso me lembra da Hoffman’s.
Hoffman’s era a confeitaria da nossa antiga vizinhança nos arredores de Chicago. Quando éramos mais novas, Lainey e eu costumávamos comprar cake pops lá o tempo todo.
Lainey.
Eu não diria o nome dela. Não queria chateá-lo. Channing sempre pareceu gostar de falar sobre coisas que o faziam se lembrar dela sem, de fato, falar sobre ela, para não ter que se lembrar do que havia acontecido com a irmã. Era assim que ele lidava com a dor do acidente. Então, eu sabia do que os cake pops realmente se tratavam. Era apenas uma de suas maneiras sutis de honrar a memória dela.
— Eu sei que eles são iguais aos da Hoffman’s. Por isso comprei. — Ele deu uma mordida, lambendo um pouco da cobertura de chocolate que caíra em sua mão.
Seus olhos desceram para os meus lábios enquanto eu lambia os resquícios de cobertura do palito. Ele apoiou-se nos cotovelos e seu tom de voz suavizou.
— Me conte o que aconteceu com Rory.
— Já te contei o que aconteceu.
— Eu quero a versão longa.
Eu sabia que não ia escapar daquela conversa. Então, tomei um longo gole de vinho e comecei a despejar tudo nele.
Durante vários minutos, Channing ouviu atentamente enquanto eu relembrava como Rory terminara comigo, desde os dias antes disso até o incidente na Bed Bath & Beyond e às palavras exatas que Rory me disse quando sugeriu que conhecêssemos outras pessoas.
Era a primeira vez que eu contava a história com todos os detalhes. Senti como se estivesse revivendo tudo, e acabei caindo no choro. Por alguma razão, contar tudo a Channing me deixou emotiva a ponto de chorar. Talvez fosse porque eu não tinha um irmão mais velho para quem pudesse contar as coisas, ou talvez fosse porque Channing era uma das poucas pessoas que conheciam Rory e eu desde o início do nosso relacionamento, que sabiam o quanto Rory era confiável. Tecnicamente, sem Channing, eu nunca teria conhecido Rory. Contudo, senti que Channing estava do meu lado de verdade. Ele parecia querer dar uma surra em Rory por ter me magoado. E isso me deu certo conforto. Às vezes, você só precisa de um amigo forte ao seu lado, um protetor. Channing era essa pessoa para mim. Mesmo com o passar dos anos e o pouco contato, eu sabia que ele estaria ao meu lado, se algum dia eu precisasse dele. De certa forma, isso estava acontecendo naquele momento.
— Sei que pode não parecer agora, mas o Rory te fez um favor.
— Desperdiçando nove anos da minha vida?
— Eu o acho um louco por ter terminado com você, entende? Ele nunca vai encontrar alguém como você. Mas, de certa forma, ele tem razão. Você não teve experiências suficientes para saber que ele era o cara certo. Só esteve com um homem a sua vida inteira. Não acho que ele possa encontrar alguém melhor, mas, francamente, acho que você pode.
— Essa não é uma coisa muito legal de se dizer sobre o seu ex-melhor amigo.
— Rory e eu nunca fomos tão próximos quanto você pensava — ele retrucou rapidamente. — E mesmo que fôssemos, estou dizendo o que vejo. Você sempre foi muita areia para o caminhãozinho dele.
— Em um nível superficial, talvez. Mas você não o viu recentemente. Ele está muito bonito agora.
— Você está errada… em todos os níveis.
Suas palavras me fizeram pausar. Àquela altura, eu nem ligava se ele estava puxando o meu saco. Me senti bem ao ouvi-lo dizer aquilo. Só precisava me sentir bem naquela noite, após passar meses me sentindo um lixo. Eu aceitaria as palavras dele e me confortaria com elas.
— Eu não queria alguém melhor, Channing. Eu queria o Rory, uma pessoa a quem eu confiava a minha vida. Ele é um cara decente e me conhece por dentro e por fora. Vou levar anos para construir esse tipo de conexão com outra pessoa. Se você passa a vida achando que sua grama poderia ser mais verde, nunca vai sossegar.
— Não, mas se você nunca se aventurar fora da sua bolha segura, nunca vai se dar conta de que não é a cor da grama que importa, mas sim o quanto é bom pra caralho fumá-la.
Ponderei aquilo por um momento.
— Isso não faz sentido para mim.
— Eu sei. Acabei de inventar.
— Você não presta, Channing. — Dei risada.
— Mas, se pensar bastante sobre isso, começa a fazer sentindo. E você está sorrindo. É isso que importa. — Ele riu. — Ok, falando sério… às vezes, as pessoas precisam aprender lições da maneira mais difícil. Ele vai se dar conta do erro que cometeu e voltar. O que ele não sabe é se você estará disponível quando fizer isso. A questão é: se ele voltasse hoje, você o aceitaria de volta?
— Sinceramente, não sei. Parte de mim acha que sim, porque é a parte que ainda o ama. Não dá para superar isso tão fácil depois de passar quase uma década com alguém. Mas tem essa outra parte que não acha que poderei confiar por completo que ele não irá embora de novo. De qualquer forma, não importa. Ele claramente não está aqui me pedindo para aceitá-lo de volta.
— Não, mas pedirá.
— Você parece ter tanta certeza disso…
Ele cruzou os braços.
— Tenho.
Channing estava me olhando diretamente nos olhos, e a intensidade desse gesto me incentivou a mudar de assunto.
— Muito bem… — Suspirei. — Vamos falar sobre outra coisa além do Rory. Tipo, literalmente, qualquer coisa.
Ele amassou um guardanapo e o atirou em mim, brincando.
— Que tal queijo mofado?
— Claro.
— Estou falando sério. Que porra você está criando na sua geladeira? Limpei aquela merda toda, a propósito.
Mortificada, eu disse:
— Ah. Pensei que você estava brincando. Está mesmo falando sobre queijo. Desculpe… negligenciei um pouco a geladeira, ultimamente. Foi a única coisa que não consegui arrumar antes de você chegar. Nem sei o que tinha nela. Eu…
— Você não me deve explicações. A cozinha é sua… assim como o queijo mofado. Não cabe a mim julgar.
— Você me acha uma porca, não acha?
— Longe disso.
— Bem, eu não tenho desculpa para isso.
— Discordo plenamente. Que tal… você tem uma longa carga horária de trabalho e não está com cabeça para certas coisas nos últimos tempos, porque teve o coração partido. Foda-se o queijo. Desculpe por mencionar isso. Estava brincando. Você disse que queria mudar de assunto e, por algum motivo, essa foi a primeira coisa que me veio à mente.
Tentando mudar de assunto novamente, perguntei:
— Quando você começa no seu novo emprego, mesmo?
— Amanhã bem cedinho.
— Uau. Ok. Você sabe como chegar lá, indo daqui?
— Tenho que checar a rota do metrô pela internet.
— Você tem que pegar a Orange Line até a Red. Acho que a parada é Kendall Square.
— Vou me virar. — Ele sorriu, servindo-me o restante do vinho. — Me conte mais sobre a escola onde trabalha. Você gosta de lá?
Isso sim era algo de que eu nunca me cansava de falar.
— Sim. Eu amo o meu trabalho. É uma escola para crianças atípicas. Sou professora assistente em uma das turmas. Além disso, em algumas noites por semana, trabalho com um adulto com Transtorno do Espectro Autista, levando-o para passear e introduzindo-o à sociedade.
— Deve ser bem trabalhoso.
— É, sim. Mas muito gratificante.
— Bom, eles são sortudos por terem você.
Eu não sabia o que mais dizer.
— Obrigada. — Nunca fui muito boa em receber elogios.
Abrimos outra garrafa de vinho e passamos as próximas horas relembrando os velhos tempos. Tinha me esquecido do quanto era fácil conversar com Channing, e a cada hora que passava, eu me sentia menos intimidada por sua presença física. A última vez que realmente tivemos uma conversa longa assim foi antes de Rory e eu ficarmos juntos. Isso me lembrou do tempo em que a morte de Lainey ainda era recente.
Após nosso almoço estendido, me senti muito melhor com o fato de que ele moraria comigo por um tempo. Channing ainda era o mesmo cara incrivelmente carismático do qual eu me lembrava, mas havia amadurecido, sem dúvidas. Ele parecia sensível aos meus sentimentos, e eu não temia mais que ele pudesse desrespeitar o meu espaço de alguma forma. Na verdade, a única coisa que eu temia, depois da nossa tarde juntos, era me acostumar demais a tê-lo por perto e não querer que ele fosse embora.

Deus, ela parecia exatamente a mesma de quando tinha dezesseis anos. Isso me fez sentir um pervertido, embora eu soubesse que ela tinha vinte e poucos anos e era apenas dois anos mais nova que eu.
Eu não entendia como ela podia não ter envelhecido. O mesmo corpo pequeno. O mesmo cabelo ruivo liso e comprido com a mesma franja cobrindo a testa. Os mesmos olhos castanhos. Eles costumavam ser cheios de admiração, mas, naquela noite, estavam sombrios.
Aquele babaca de merda tirou a luz dos olhos dela.
Minha mãe sempre me disse que eu não deveria ir para a cama com raiva, que isso afetaria meus sonhos e que a energia negativa me seguiria até o dia seguinte. Mas, deitado na cama naquela noite, não pude evitar ficar obcecado pela bomba que Amber havia jogado em mim. Eu nunca teria imaginado que ele fora o responsável pelo término dos dois.
Ela estava tão chateada e tensa por causa de Rory. Eu queria poder simplesmente beijá-la até não aguentar mais para fazê-la esquecer. Ou, melhor ainda, mostrar como era estar com um homem de verdade. Esse podia ter sido um pensamento inadequado, mas, mesmo assim, eu o tive. Muitos pensamentos inadequados estavam girando na minha cabeça. E isso era muito engraçado, considerando que eu nunca poderia agir de acordo.
Anos atrás, aceitei o fato de que Amber e Rory estavam juntos , porque deduzi que, no mínimo, ele faria o melhor por ela e a valorizaria. Foi o único motivo que me impediu de dar uma surra nele quando voltei para casa da faculdade e me dei conta de que ele havia quebrado nosso pacto, conquistado Amber e tirado a porra da sua virgindade.
Quando éramos adolescentes, eu sempre soube que Rory queria Amber. O que nunca imaginei foi que ela poderia corresponder aos sentimentos dele. Nós três passávamos tempo juntos, assistindo a filmes ou apenas relaxando no meu porão, e eu o flagrava encarando-a quando ela não estava prestando atenção. Ele ficava fissurado nela, e eu ficava fissurado em sua fissuração por ela. Ela era alheia aos sentimentos dele, e ainda mais aos meus, porque eu os escondia muito bem. Não estou exagerando quando digo que devo ter ficado com todas as amigas de Amber. Então, é, eu era muito bom em despistá-la. Tenho certeza de que ela nunca suspeitou de que eu gostava dela mais do que como amigo. Minhas ações certamente nunca demonstraram isso.
Nenhuma das garotas com quem fiquei durante o ensino médio ou a faculdade significou algo para mim. Amber era a única por quem eu nutria sentimentos, na época. Eles nunca evoluíram ao ponto de se tornarem amor, mas eu me importava com ela, queria protegê-la.
Antes da morte de Lainey, Amber era apenas a amiga da minha irmã. Após Lainey falecer, Amber e eu ficamos mais próximos. Ela foi a única pessoa que conseguiu me ajudar a manter a sanidade durante uma das épocas mais difíceis da minha vida, que foram os meses após a morte da minha irmã.
Mas namorar Amber naquele tempo nunca foi algo que considerei uma opção realista. Eu era muito jovem, muito imprevisível. Sem contar que eu era cria de um pai babaca e mulherengo. E se a maçã não tivesse caído longe da árvore? Tinha certeza de que acabaria magoando-a. Ela era como uma irmã para mim… uma irmã com quem eu queria transar, mas sabia que nunca faria isso. E acho que Rory deveria se sentir da mesma forma, já que nós três éramos amigos. Ele e eu deveríamos querer protegê-la, não nos aproveitarmos dela. Mas, mesmo assim, o que deveríamos ter sentido não importava. Nós dois a queríamos.
Então, quando Rory me procurou e confessou o que sentia por Amber, certa noite, senti que também precisava contar a ele o que eu realmente sentia por ela. Meus ciúmes ficaram nas alturas, mesmo que eu não achasse que ele representava algum tipo de competição para mim. Esse havia sido meu único consolo. Ou, pelo menos, foi o que pensei. Concordamos que, como não podíamos tê-la ao mesmo tempo, nenhum de nós contaria a ela como nos sentíamos. Chegamos ao acordo de que isso seria o melhor a se fazer para manter nossa amizade intacta, tanto um com o outro quanto com Amber.
Por isso, não senti que precisava tomar cuidado quando fui para a Universidade da Flórida, deixando meus amigos para trás. Eu confiava que ele não tentaria nada com ela e, mesmo assim, imaginei que, se fizesse isso, ela não corresponderia aos seus sentimentos. Era uma certeza absoluta que eu tinha.
Por sentir saudades de casa, decidi me transferir para uma universidade estadual após meu primeiro ano em Gainesville. Quando voltei naquele verão e descobri que eles estavam juntos, me senti totalmente traído. Me afastei dos dois por um tempo. Durante esse período, meu lado mulherengo ficou pior do que nunca quando o ano letivo começou. Era uma péssima combinação de estar agindo de acordo com minha raiva e ser o novo cara bonitão no campus da faculdade para a qual havia me transferido.
Contudo, no decorrer do tempo, comecei a aceitar as coisas como eram. Afinal de contas, mesmo que Amber estivesse disponível quando voltei, eu sabia que não era o cara certo para ela, de qualquer forma. Ela merecia alguém que não pisaria na bola, alguém como… Rory. Ele era seguro. Aprendi a aceitar o fato de que eles estavam juntos, e ela e eu pudemos retomar nossa amizade, embora as coisas nunca mais tivessem sido as mesmas entre nós três, principalmente entre mim e Rory. E ele sabia por quê.
Ver os dois juntos ainda doía pra caralho? Sim. Mas aceitei que ele era o melhor homem para ela. Engolindo meus ciúmes e meu orgulho, acabei seguindo em frente.
Então, descobrir que ele havia quebrado o coração dela todos esses anos depois foi algo difícil de engolir. Se ele estivesse na minha frente, não havia garantias de que eu não o machucaria.
Virei meu travesseiro e o afofei enquanto Gatinha ronronava e se aconchegava na curva do meu pescoço. Um espirro vindo de trás da porta do quarto foi o primeiro indicativo de que Amber também não estava conseguindo dormir.
Me levantei. Ela estava recostada na bancada da cozinha, assoando o nariz.
— Você está bem?
Ela se sobressaltou um pouco. Eu a havia assustado.
Amber espirrou mais uma vez e, então, disse:
— Acho que sou alérgica à sua coisinha peluda.
— Bem, essa é nova. Não posso dizer que já ouvi isso antes — brinquei. Mas, então, me dei conta de que ela estava falando sério. — Merda. Você tem alergia à gata…
— Não tenho certeza, mas é uma boa possibilidade, já que estou espirrando sem parar, de repente.
Merda.
Por mais que me doesse ir em frente com meu plano original de levar Gatinha para um abrigo, eu sabia que isso seria ainda mais necessário agora. Secretamente, eu estava esperando poder ficar com ela.
— Vou procurar um lugar para Gatinha amanhã. Farei algumas ligações durante meu intervalo de almoço.
— Gatinha? — Ela deu risada. — Esse é o nome dela?
— Sim. Eu sei… não é muito original, mas foi assim que comecei a chamá-la e acabou pegando.
— Vou começar a te chamar de Galã. — Ela estendeu a mão para mim. — Prazer em conhecê-lo. Sou a Chata.
Peguei sua mão, que era tão pequena que parecia frágil.
— Meus amigos me chamam de Galinha. — Meu sorriso se transformou em uma careta ao dizer: — Gatinha vai embora amanhã.
— Não. — Ela assoou o nariz. — Não faça isso.
— Como assim?
— São apenas alguns meses. Vou tomar um antialérgico, ou algo assim. Aquela gata te ama. O lugar dela é com você. Eu ficaria de coração partido se te visse tendo que levá-la para um abrigo. Não posso te deixar fazer isso. — Assoando o nariz novamente, ela falou, com a voz fanha: — A propósito, eu sei de onde ela veio.
— Sabe?
— Sim. Não consegui dormir, então estava assistindo a uma reprise do noticiário da noite. Uma loja de animais em Devonshire ia receber uma entrega de gatos. A caminhonete estava estacionada e o motorista a deixou sem supervisão. Estão achando que alguém invadiu o veículo e libertou os gatinhos.
— Tá de sacanagem? Ela é propriedade roubada? Talvez eu tenha que levá-la de volta para lá, então.
— Não! Você não pode.
— Bem, eu não posso deixar você ficar doente.
— Vai ficar tudo bem. Sério. Espirrar nunca matou ninguém.
— É muito louco você querer mantê-la por perto.
— É, bom, talvez eu seja um pouco louca.
— Na verdade, não é isso. É apenas o seu jeito. Você sempre teve um coração bondoso.
— E isso me ajudou muito. — Ela revirou os olhos.
Eu sabia que ela estava se referindo ao Rory e, mais uma vez, senti vontade de dar uma surra nele.
— Você deve me achar uma Maria Chorona — ela disse. — Não paro de falar sobre o meu término desde que você chegou.
— Maria Chorona? Que nada. Está mais para Maria Pessimista. — Pisquei para ela.
Ela fungou.
— Já falei que estou muito feliz por você estar aqui? Acho que sorri mais nas últimas doze horas do que nos últimos três meses.
E é exatamente por essa razão que você precisa manter o controle, Channing.
Não pode correr o risco de ultrapassar um limite e magoá-la.
A sua função é a mesma de sempre: ser amigo dela, fazê-la sorrir.
Se antes você não deveria avançar o sinal com Amber, agora que ela teve o coração partido é ainda mais importante não fazer merda.
— Prometo fazer um esforço para ser um pouquinho mais animada — ela disse, olhando para o relógio na parede. — É melhor você voltar para a cama. É seu primeiro dia no trabalho amanhã. Desculpe por ter te acordado.
Sentindo-me mais desperto do que nunca, balancei a cabeça.
— Você não me acordou. Levantei porque te ouvi espirrar, mas não tinha dormido ainda.
— Por que não consegue dormir? Está ansioso por causa do trabalho?
Não podia admitir o que estava realmente me fazendo perder o sono.
— Algo assim.
![]()
No dia seguinte, após o trabalho, decidi perambular por Cambridge antes de pegar o trem de volta para a casa de Amber.
Abarrotada de estudantes universitários e pessoas sem-teto, a Harvard Square estava bem movimentada. Notei o som fraco de música tocada ao vivo, mas não sabia exatamente de onde estava vindo.
Ao passar em frente a uma cafeteria ao ar livre, onde um monte de pessoas estavam sentadas jogando damas, me dei conta de que fazer um passeio turístico sozinho em uma cidade nova não era tão divertido assim, então liguei para Amber para ver se ela gostaria de ir me encontrar. Por sorte, ela teria a noite de folga.
Combinamos de nos encontrarmos em um pequeno sebo de livros que descobri na Brattle Street. Era um pouco escondido, sendo preciso descer alguns degraus para acessar a entrada.
O lugar tinha cheiro de café queimado e papel antigo. Com uma riqueza de excentricidades de um canto a outro, era sem dúvidas um dos lugares mais maneiros com que já havia me deparado.
Eu olhava para a porta a cada poucos minutos para ver se ela havia chegado.
Quando Amber finalmente apareceu, notei que estava conversando educadamente com um idoso corcunda antes de entrar. Ela era o tipo de pessoa que sempre notava as outras; não passava por elas com a mente longe, e sim as notava de verdade. Amber estava sorrindo e batendo papo com o homem antes de finalmente abrir a porta e segurá-la para ele entrar. Esse foi provavelmente o ponto alto do ano inteiro daquele coroa.
Eu adorava observar as pessoas quando elas não sabiam que eu estava fazendo isso. Ver como alguém se conduzia e se portava em seu estado natural sem saber que estava sendo observado era uma janela verdadeira para sua alma. E Amber tinha uma alma bondosa. Isso sempre ficou claro para mim.
Acenei para ela da mesa de canto que eu havia pegado.
Amber desenrolou seu cachecol do pescoço e sentou-se de frente para mim. Meus olhos desceram para seu decote e seus seios empinados no suéter cor-de-rosa justinho. Seu cabelo estava rebelde por causa do frio.
Ela olhou em volta, observando as prateleiras mofadas.
— Esse lugar é bem legal.
De repente, senti cheiro de incenso. Estava vindo do lado oposto do ambiente, onde uma mulher com dreads no cabelo e usando um gorro de lã estava vendendo cristais ao lado da seção de livros de ocultismo. Em outro canto, um homem tocava violão.
— É tipo uma cafeteria/sebo. Encontrei esse lugar por acaso e imaginei que você gostaria daqui. Lembro que você costumava ler bastante. — Me levantei de repente. — Volto já.
Após pegar para nós dois cafés servidos em canecas de cerâmica, voltei para meu lugar à mesa.
Amber soprou o líquido fumegante antes de dizer:
— Pensei que era eu que deveria estar mostrando a cidade a você, não o contrário. Eu sequer sabia que esse lugar existia. Foi um achado muito legal. Eu poderia passar a noite toda aqui me entupindo de cafeína e procurando livros desconhecidos. Você acha isso estranho?
— Não. É por isso que livrarias são ótimos lugares para um primeiro encontro com alguém. Já levei algumas mulheres a livrarias, mesmo que nenhuma fosse tão bacana quanto essa.
Ela contorceu o nariz.
— Eu não teria pensado nisso.
— Bom, para começar, nunca falta assunto. Cada livro é um tema de conversa.
Os cantos de seus olhos se enrugaram.
— É, mas você acaba não conhecendo realmente a pessoa se conversar sobre livros, e não um sobre o outro.
— Discordo. Dá para dizer muita coisa sobre uma pessoa a partir do que ela lê.
— Ou do que não lê… se nunca tiverem aberto um livro na vida.
— Exatamente. Agora você está entendendo meu ponto.
— Imagino que você tenha saído com algumas mulheres assim… que não leem. Ao menos, pelo que me lembro…
— Muitas. E a verdade sempre vem à tona. Não que eu tenha algo contra alguém que não tem o hábito de ler, mas, às vezes, isso pode significar que há uma falta de interesse em coisas além de si mesmo.
Ela abriu um sorriso.
— Estou impressionada, Lord. Mas diante das garotas com quem você costumava sair, não achei que se importasse com essas coisas.
— Parece que você está julgando um livro pela capa, Amber. — Pisquei para ela. — Entendeu o que eu fiz?
— Entendi. — Ela riu.
O som de sua risada me fez voltar no tempo até a nossa juventude por um momento. Havia poucos vestígios daquela época hoje em dia, mas sua risada era um deles. Sua risada costumava ser meu remédio.
— Não sou exatamente o mesmo cara que era no ensino médio e na faculdade.
— Você quer dizer que não… — Ela tossiu intencionalmente. — Faz mais coisas por aí?
— Se faço coisas por aí? Tipo, se ainda saio transando a torto e a direito? Apenas diga o que realmente quer…
— Eu estava tentando manter o linguajar adequado para uma livraria.
— Olhe em volta. Tenho quase certeza de que você pode dizer e fazer o que quiser nesse lugar. — Abri um sorriso largo e inspirei um aroma curioso que parecia muito ser maconha. — A propósito, está sentindo cheiro de baseado?
Ela fungou no ar.
— Sim.
Tomei um gole de café e respondi sua pergunta.
— Ainda aprecio um rosto bonito e um corpo sexy, mas agora é preciso de muito mais do que somente isso para me atrair. Um homem só aguenta pegar geral até certo ponto, até precisar de algo a mais. Preciso que meu cérebro seja tão estimulado quanto o meu pau.
Amber pareceu um pouco corada.
— Entendi.
Precisando redirecionar minha mente e me distrair do quanto ela ficava adorável com as bochechas vermelhas, falei:
— Sabe qual é a outra vantagem de ter primeiros encontros em livrarias?
— O quê?
— Se o encontro não der em nada, você ainda assim poderá levar algo novo para casa para se aconchegar na cama. — Balancei as sobrancelhas.
— Gosto da sua maneira de pensar, Lord.
Meus olhos pousaram em uma situação acontecendo em um dos corredores.
— Até mesmo observar pessoas em livrarias pode ser divertido. — Apontei para um sujeito que estivera observando antes de ela chegar. — Aquele cara, por exemplo. Veja como ele sequer abriu o livro que está segurando. Ele passou o tempo todo observando a mulher que está explorando as prateleiras ao lado dele. Ele finge estar interessado em O Rouxinol, mas, na verdade, está se preparando para dar em cima dela. E ele também não escolheu aquele livro por acaso. É um livro popular. A probabilidade de ela ter lido e gostado é bem alta. Então, ele está contando com isso para puxar assunto.
— Essa teoria faz sentido, mas como você pode ter tanta certeza do que está prestes a acontecer? — Ela tirou sua própria conclusão. — Ah… você também já deu em cima de mulheres em livrarias.
Dando de ombros, admiti:
— Talvez eu tenha feito isso uma vez.
— Funcionou?
Abri um sorriso sugestivo.
Amber revirou os olhos.
— Eu nem precisava perguntar. Tenho certeza de que tudo funciona para você.
Achei divertido o fato de ela presumir que as coisas eram tão fáceis para mim.
— Por que acha isso?
— Porque as mulheres sempre foram incapazes de resistir a você. Seja no corredor de uma livraria ou na seção de produtos para animais de estimação do supermercado, a história é sempre a mesma. Você conquista a garota. Pode ter a mulher que quiser.
— Se quer saber, nem sempre é esse o caso, Amber Walton.
— Alguém te rejeitou?
Ela ainda não fazia a menor ideia de que eu gostava dela antigamente, portanto nunca imaginaria que foi a primeira pessoa que me veio à mente quando me fez aquela pergunta. Embora não tenha sido uma rejeição direta e clara, ela não fazia ideia de como me senti quando começou a namorar Rory. Além de Amber, houve apenas outra mulher na minha vida a quem eu queria, mas não podia ter. Acho que nunca falei com ninguém sobre o que aconteceu com Emily. Contudo, se tinha alguém que poderia entender, era Amber.
— Na verdade, sim. Fui rejeitado, uma vez.
— Sério? — Ela inclinou-se para frente. — Conte mais, Channing.
— Não tem muita coisa para contar. O nome dela é Emily. Há cerca de um ano, nos conhecemos no casamento de um amigo meu. Era um evento de três dias nas Bahamas. Tivemos uma conexão tão instantânea que foi estranho. Ela provavelmente foi a primeira mulher com quem eu realmente pude me ver tendo um relacionamento ou ao menos tentar fazer isso. — Fiz uma pausa e pensei sobre aquele fim de semana. — Enfim, nós nos divertimos bastante. Ficamos inseparáveis. Fazia muito tempo que eu não me sentia assim por alguém. Quando o fim de semana terminou, voltei para Chicago, e ela voltou para Massachusetts. Mantivemos contato à distância.
— Espere… ela mora aqui em Massachusetts?
— Sim… em algum lugar nos arredores de Boston, ironicamente.
— Então, vocês ficaram mais próximos fazendo contato à distância, e o que aconteceu depois?
— Nós nos falávamos bastante. Rolou muito sexo por Skype. E percebi que eu pensava muito nela quando não estávamos nos comunicando. Eu pretendia visitá-la, mas ela acabou voltando com o ex-namorado do nada. Eu já sabia sobre ele, mas ela nunca me deu nenhum indício de que ainda gostava dele. Ela explicou que se sentia péssima por ter me iludido e tudo mais, mas que tinha que seguir seu coração. Foi só isso, basicamente. Não é nada comparado ao que você está passando com Rory, mas sei bem como é se decepcionar.
Ela parecia chocada de verdade. Amber havia testemunhado alguns dos meus maiores momentos de vulnerabilidade nos meses após a morte de Lainey. Mas, no decorrer dos anos, consegui ser tão bom em fingir ser forte quando estava perto das pessoas que isso facilitou que ela esquecesse que eu tinha um lado sensível. Ela devia ter achado que eu tinha endurecido mais do que realmente tinha.
— Nossa. Obrigada por compartilhar isso comigo. Acho que foi burrice minha presumir que você era imune a se magoar.
— Eu não estava procurando nada sério. Mas Emily acabou surgindo do nada.
— É assim que acontece, às vezes… pelo menos, é o que imagino.
Eu não queria mais falar sobre Emily. Já tinha superado aquela situação, mas ter que relembrar me deixava na merda. Era apenas um gostinho de como Amber devia ter se sentido na outra noite quando a fiz falar sobre o que acontecera com Rory.
Olhando para o flerte acontecendo no corredor, falei:
— Viu? O que foi que eu disse sobre ele?
O sujeito estava segurando o livro atrás do corpo enquanto batia um papo com sua presa.
— Puta merda. Você tinha razão. — Amber caiu na risada. — Ai, meu Deus. Ela está indo embora com ele!
— Viu só? Ele foi astuto. De grão em grão, a galinha enche o papo.
— Parece que sim.
Peguei sua caneca de café vazia e devolvi ao balcão.
De volta à mesa, perguntei:
— Quer dar uma olhada nas prateleiras?
— Claro. Agora que a seção de ficção de A a L não está mais sendo usada como território de flerte.
Enquanto explorávamos as seções, arrastei o dedo indicador pelos livros nas prateleiras enquanto Amber me acompanhava de perto.
— Agora, quero que você pense muito bem sobre essa pergunta, Amber.
— Está bem…
— Se você tivesse que escolher um livro que leu para me recomendar, qual seria? Tem que ser algum que eu provavelmente nunca pensaria em escolher por conta própria.
Ela continuou me seguindo em silêncio até finalmente falar:
— Acho que A Lei da Atração. — Ela apontou para a seção de não-ficção. — Eu o vi ali. Na verdade, estou estudando-o atualmente, e adoraria conversar sobre o que ele ensina com outra pessoa.
— Muito bem. Vou comprá-lo e lê-lo. Mas você tem que ler o que eu escolher para você. Fechado?
— Fechado.
Escolhi O Alquimista, de Paulo Coelho.
— Você já leu esse?
— Não.
— Ok, então essa é a minha escolha para você. Teremos um mês para ler. E então, discutiremos sobre eles.
— Parece que esses próximos meses serão bem empolgantes para você, Lord. Gatos… ficar em casa e ler. O que mais? Devo procurar algum salão de bingo?
— Sim, faça isso. Ah, e não se esqueça de que estarei morando com a Maria Pessimista… também tem isso.
— Aham. Isso também.
Esperava que ela soubesse de verdade que eu estava brincando.
— Estou gostando muito de estar aqui, até agora. Minhas expectativas estão sendo superadas, na verdade.
— Deve ter sido o queijo mofado.
— Foi o queijo mofado, com certeza. — Sorri.
Estávamos na fila do caixa quando perguntei:
— Ei, está com fome? Quer jantar?
— Sim, estou faminta.
Eu sabia exatamente aonde levá-la.
— Vi um restaurante jamaicano nessa rua quando estava vindo para cá.
— Nunca comi comida jamaicana.
— Então você não sabe o que está perdendo.
— Qual é o seu prato favorito?
Sem ter que pensar, respondi:
— Bode ao curry.
— Você disse bode?
— Aham.
— Caracóis… bode… você come alguma coisa normal?

Estava perdida em pensamentos quando Annabelle sentou-se ao meu lado na sala dos professores.
— Como vai o Channing? — perguntou ao abrir a bolsa térmica com seu almoço.
Eu não podia contar a verdade a ela.
Bem, Annabelle, eu me masturbei pensando nele toda noite desde que ele chegou. É um problema.
— Ele está ótimo. Estou gostando muito da companhia dele.
Bom, isso também era verdade.
Ela inclinou a cabeça para o lado, olhando para mim.
— Você parece estar pensando em alguma coisa.
Estou pensando em muitas coisas, e a maioria delas não são apropriadas para se falar no trabalho.
— Bom… não é nada… é só que…
— O quê?
Pensei em uma analogia para explicar o que estava sentindo.
— Sabe quando você está de dieta, e… contanto que não compre besteiras e não as tenha em casa, fica bem com isso, mas assim que alguém traz uma caixa de cupcakes, toda a sua força de vontade desce pelo ralo? É mais ou menos isso que ter um homem atraente por perto faz com uma mulher celibatária. Estar perto de Channing está fazendo com que eu me dê conta do quanto estou precisando transar.
Annabelle estava rindo de mim.
— A solução parece simples, para mim.
Ela parecia não conseguir enfiar na cabeça o fato de que eu me recusava a fazer isso com Channing. Só porque duas pessoas são solteiras não significa que combinam.
— Não sei quantas vezes tenho que te explicar. Eu nunca poderia chegar a esse ponto com ele.
Após examinar meu rosto, ela disse:
— Minha preocupação é que o real motivo pelo qual você tem medo de considerar fazer isso seja o Rory.
A palavra com R foi um gatilho imediato para a minha postura defensiva.
— O que tem o Rory?
— Parte de você acha que vai voltar com o Rory, e você sabe que dormir com o Channing arruinaria isso, porque o Rory nunca seria capaz de aceitar. Estou certa?
Deus. Talvez. Talvez isso estivesse bem lá no fundo da minha mente.
— Não sei. Talvez, subconscientemente. Não há dúvidas de que Rory nunca superaria se algo acontecesse entre mim e Channing. Disso, eu tenho certeza. Mas, em primeiro lugar, mesmo que eu não me importasse com as repercussões de dormir com Channing, não acho que ele me veja de uma maneira sexual. Nunca viu. Ele me vê como uma irmã.
— Como pode ter tanta certeza disso?
— Não posso ter certeza absoluta… mas ele pode ter praticamente qualquer mulher que quiser. Bem, qualquer uma, menos uma garota chamada Emily. Então, é uma suposição segura.
— Emily?
— Uma garota sobre quem ele me contou que o iludiu e acabou voltando com o ex-namorado. Aposto que ela é linda de morrer.
Ele me surpreendera com aquela história. Emily devia ser mesmo especial para Channing querer considerar ter algo sério. Essa situação me fez ficar um pouco triste por ele. Fiquei com inveja de Emily e, ao mesmo tempo, queria dar uma surra nela por magoar o meu amigo.
— Você tem se olhado no espelho? — Annabelle perguntou com a boca cheia.
— Sim, e estou precisando muito fazer as sobrancelhas.
— Você está sendo modesta. Eu daria tudo para ter o seu corpo. Não desperdice isso. A juventude acaba. Temos que fazer você voltar à ativa.
Annabelle me elogiava com frequência. Seu cabelo preto com frizz, nariz proeminente e corpo alto e esguio nos faziam fisicamente opostas.
— Meu problema é que… não estou pronta para um relacionamento. Mas, ao mesmo tempo, também não quero apenas transar com uma pessoa aleatória. Não existe meio-termo. Sabe o que eu queria? — Olhei em volta para me certificar de que ainda estávamos sozinhas. — Eu queria ter um superpoder, um que me permitisse transar com um cara e apagar toda a experiência em seguida para que não restasse culpa ou consequências. Eu nunca mais o encontraria. Na verdade, ele deixaria de existir, depois disso. Mas é apenas uma fantasia.
— Hã… não é, não. Isso se chama sexo casual.
— Bom, mas para conseguir sexo casual, é preciso sair ou entrar em aplicativos de relacionamentos. Isso me soa bem desencorajador, nesse momento. Não estou pronta para nenhuma dessas coisas.
— Você só quer transar com um pau que desaparece magicamente.
— Precisa falar mais baixo — eu disse, mas não pude evitar uma risada.
Annabelle estreitou os olhos. Ela estava com uma expressão estranha, fazendo-me achar que estava tramando algo.
— O que está se passando nessa sua cabecinha aí? — indaguei.
— Quem disse que você não pode ter o que quer?
— Como assim?
— Essa sua fantasia de superpoder me fez lembrar de uma coisa.
— De quê?
— Ok, sabe a minha prima Shae? A advogada solteira que mora em Wellesley?
— Sim, você já falou sobre ela.
— Bem… a última vez em que a vi foi no casamento da minha irmã. Ela bebeu um pouco além da conta e começou a se abrir para mim durante a festa. — Annabelle baixou o tom de voz. — Ela me disse que saiu com um acompanhante masculino.
Olhando para trás por cima do ombro, sussurrei:
— Você quer dizer um prostituto…
— Tecnicamente, sim. Mas ela disse que o cara era maravilhoso, tanto na forma física quanto na personalidade. E que foi uma das noites mais agradáveis que já teve.
— Ela o viu apenas uma vez?
— Bom, é bem caro, tipo mil dólares por uma noite. Shae disse que valeu cada centavo. Ao que parece, o encontro foi exatamente o que ela precisava para voltar a se sentir confiante e sexy. Pouco tempo depois, ela se soltou mais e começou a namorar o homem de quem está noiva agora. Mas ela disse que foi esse acompanhante que a ajudou a sair do desânimo em que estava. Sem contar que ela disse que foi o melhor sexo de sua vida.
— Sério? Bem… eu nunca conseguiria fazer algo assim.
— Mas, supondo que você tivesse o dinheiro… por que diria que nunca faria isso?
Ela não podia estar falando sério.
— Porque ele provavelmente tem alguma doença, para começar.
— Na verdade, eu perguntei, e ela disse que eles conversaram sobre isso antes de ter qualquer contato físico. Ele contou que faz testes regularmente e é muito rígido quanto a fazer sexo seguro. Ele foi bem aberto sobre tudo. Eles conversaram bastante on-line antes de se encontrarem.
— Nossa. É, isso não soa como eu imagino que um prostituto seria.
— Não foi mesmo. Acho que essa empresa atende mulheres bem-sucedidas. Eles sabem que mulheres inteligentes querem mais do que somente uma noite de sexo. Elas querem estar com alguém que é sexy e inteligente. Sinceramente, se eu fosse solteira e tivesse o dinheiro, faria com certeza.
Eu não sabia se acreditava nela.
— Sério? Você faria?
— Por que não? Sair para encontros pode ser brutal, nisso eu concordo com você. Às vezes, uma garota precisa apenas de uma boa foda e nada mais.
Ela pegou seu celular.
— O que está fazendo?
— Estou mandando uma mensagem para Shae para pedir as informações sobre o serviço de acompanhantes.
— Por quê?
— Só para o caso de você querer dar uma olhada. — Ela piscou para mim. — Pode começar a economizar a partir de agora. Dispense as unhas de gel e os lattes por alguns meses.
— Você é louca. Não se dê ao trabalho.
Ela me ignorou e continuou digitando.
— Como eu disse, não faz mal ter as informações.
Estávamos tão envolvidas na conversa que eu sequer cheguei a esquentar meu almoço. Então coloquei minha tigela no micro-ondas, esperei, e ele apitou no mesmo instante em que o celular de Annabelle.
— Oh, ela respondeu!
Soprei minha sopa de escarola.
— O que ela disse?
— Vou ler palavra por palavra. — Ela fez uma pausa. — Se chama Clube de Cavalheiros Newbury. Eles têm um site bem genérico. Obviamente não divulgam o fato de que oferecem mais do que somente serviços de acompanhantes. A proprietária tem um e-mail direto. A maioria da clientela é conseguida através do boca a boca, já que não podem ser muito diretos em seus anúncios. Você começa contatando essa mulher e ela te dá uma senha para um portal seguro, onde pode escolher a pessoa com base nos atributos físicos e na breve descrição dos traços de personalidade do homem com quem quer se encontrar. Por exemplo, pode indicar se quer que seja com alguém que é bruto na cama ou um cara mais delicado. Pode determinar preferências como cabelo loiro ou escuro, musculoso ou esguio. Eles não mostram fotos para proteger a privacidade dos homens, mas garantem que, em uma escala de um a dez na aparência, todos os homens são nota dez. — Ela virou-se para mim. — Meu Deus, isso é melhor do que ser uma criança em uma loja de doces! Ela enviou o endereço de e-mail da mulher encarregada, mas também me passou uma senha que talvez ainda funcione para acessar o site seguro sem ter que enviar o e-mail primeiro. Vou te encaminhar todas as informações.
Por algum motivo, aquilo me deixou nervosa.
— Por quê?
— Porque eu quero viver indiretamente através de você. Acho que deveria dar uma olhada.
Annabelle tinha mesmo perdido o juízo.
— E onde, exatamente, eu vou conseguir esse dinheiro? — perguntei, mesmo que não estivesse encorajando isso.
— Quem quer sempre dá um jeito.
Escolhi não mencionar que eu tinha uma boa quantia guardada e que, tecnicamente, dinheiro não era o problema. Eu poderia pagar o valor de mil dólares sem desfalcar minha conta bancária, porque eu sempre fui esperta com meu dinheiro e economizava bastante. Esse não era o obstáculo para mim… não tanto quanto o meu orgulho e o meu medo de pegar infecções..
![]()
Alguns dias depois, era domingo à noite, e minhas emoções estavam uma bagunça.
Eu tinha acabado de entrar no Facebook e descobrir que Rory havia sido marcado em uma foto postada por uma pessoa chamada Jennifer Barney. Eles estavam andando à beira do Rio Charles, usando roupas de ginástica. Deduzi que ele devia estar namorando-a. Foi a primeira vez que tive que vê-lo com outra pessoa, e foi absolutamente devastador.
Após bisbilhotar meticulosamente as fotos dela, percebi que os traços de Jennifer eram similares aos meus, o que, de algum jeito, deixava tudo ainda pior. Ele terminara comigo para começar a sair com alguém que poderia ser minha irmã. E isso doeu.
Fiz uma coisa que já considerava fazer há um tempo, mas nunca fui em frente: desfiz amizade com ele para evitar ver seus posts. Estava na hora. Não queria um assento na primeira fila para vê-lo seguir em frente.
Minha casa estava estranhamente quieta enquanto eu ficava ali, sozinha, com minha infelicidade. Bem, eu não estava sozinha por completo. Gatinha estava emburrada na outra extremidade do sofá. Era a primeira vez que Channing a deixava sozinha comigo.
Ele havia ido passar um fim de semana em Chicago. Fiquei grata pela trégua, não porque não gostava de sua companhia, mas porque estava começando a gostar até demais de seu cheiro, sua risada, tudo nele. Também era agradável não ter que me preocupar com minha aparência e poder ficar largada no sofá de moletom.
Mas, então, eu meio que queria que ele estivesse ali. Ele provavelmente diria algo para me fazer sentir melhor.
Precisando desesperadamente de uma distração, rolei pela tela do celular e me deparei com a mensagem que Annabelle me enviara contendo as informações do Clube de Cavalheiros Newbury. Minha curiosidade me venceu. Abri o site, mas passei uns cinquenta minutos apenas encarando a tela.
A verdade era que eu não conseguia parar de pensar nessa história de acompanhante masculino desde a conversa com Annabelle na sala dos professores.
Meu coração martelava com força no peito. Estou mesmo fazendo isso?
Eu disse a mim mesma que iria apenas dar uma olhadinha inocente, que não era nada sério. Entretanto, uma sensação agitada na boca do meu estômago contradizia isso. E uma voz interior que parecia nova e nada confiável me dizia que eu merecia colocar meus desejos carnais em primeiro lugar, que ninguém precisava saber.
Na tela, apareceu uma caixinha pedindo ao usuário que colocasse uma senha. Se a senha que a prima de Annabelle me dera funcionasse, eu me convenceria de que era um sinal. Se não, eu deixaria isso para lá. Após digitar a senha, fui direcionada para outro site.
Consegui entrar.
A página era preta, com detalhes dourados e fontes elegantes. Uma melodia de piano suave e sedutora tocava ao fundo. O site continha uma descrição detalhada dos serviços do clube. Era possível escolher desde uma experiência de somente metade do dia, um dia inteiro ou até mesmo um fim de semana, que parecia ser a duração máxima oferecida. O preço do dia era dois mil dólares, e a opção mais barata era a de metade do dia, que era mil dólares.
Cliquei em um link intitulado Conheça Nossos Cavalheiros. Era essencialmente um cardápio de homens, numerados desde o Cavalheiro Número 1 ao Cavalheiro Número 20. Um aviso legal dizia que, para a privacidade dos homens, fotos não seriam fornecidas.
Comecei a clicar em cada perfil, lendo as descrições.
O Cavalheiro Número 1 é ator. Ele adora mulheres mais velhas, fazer amor de maneira delicada e conversas inteligentes. Com cabelo loiro, olhos azuis e um corpo alto e esguio, o Cavalheiro Número 1 é um sonho americano completo. Celebridade sósia: Alexander Skarsgård.
O Cavalheiro Número 4 nasceu e cresceu na República Dominicana. Conhecido como nosso gigante gentil, com sua estatura enorme e corpo forte e musculoso, ele costuma ser confundido com um lutador profissional. Celebridade sósia: Dwayne “The Rock” Johnson.
Li todos eles e, então, voltei para o que havia chamado mais minha atenção: o Cavalheiro Número 9.
O Cavalheiro Número 9 é um garoto do sul, muito bem-criado. Ele acredita que o cavalheirismo não morreu, e seu objetivo é fazê-la se sentir tão confortável quanto sexy. Celebridade sósia: Matt Bomer.
Me ganhou no Matt Bomer.
Abaixo da descrição, havia um botão que dizia Contatar Cavalheiro Número ٩. Coloquei meu endereço de e-mail onde foi solicitado para ativar a função bate-papo e comecei a digitar.
Oi,
Meu nome é Amber, e nem acredito que estou te escrevendo. Nem sei qual é a sua aparência ou se você é um psicopata. Bem, diante do fato de que te escrever é,
essencialmente, sinônimo de procurar sexo, acho que a pessoa duvidosa nessa equação sou eu. Mas não sou… duvidosa. Também não sou feia ou desesperada. Tenho certeza de que você já teve sua parcela de mulheres desse tipo, mas senti a necessidade de te dizer que não sou… repugnante. Tenho vinte e cinco anos, sou esbelta e já me disseram que sou atraente, embora não me sinta a pessoa apropriada para julgar isso. Só quero que fique claro que não estou te contatando porque os homens não se interessam por mim. Eu poderia, com certeza, encontrar um homem para transar, se estivesse a fim de lidar com tudo que isso envolve. Não procuro um relacionamento. Nesse último ano, tive meu coração partido pelo homem que pensei ser o amor da minha vida. E, bem, desde então, não me sinto pronta para abrir meu coração para outra pessoa. Em alguns dias, sinto falta dele, e isso me deixa com ainda mais raiva… porque você não deveria se sentir assim em relação a alguém que te deu um pé na bunda. Não quero me estender demais. Tenho certeza de que você está ocupado… muito ocupado se ocupando. Desculpe. Eu sei. Não sou muito boa nisso. Enfim, estou escrevendo para você porque estou começando a sentir muita falta de sexo. Estou pensando se uma noite com alguém que realmente sabe o que está fazendo e não irá me julgar ou esperar qualquer coisa a mais de mim seja do que preciso agora. Não me sinto confortável em simplesmente aparecer em um quarto de hotel sem saber um pouco mais sobre quem você é. E eu também gostaria de uma confirmação de que você não tem infecções. Não sei bem como seria isso. Enfim, eu adoraria bater um papo. Se pudermos chegar a algum tipo de acordo, eu daria o próximo passo e o encontraria para uma sessão de meio dia.
Atenciosamente,
Amber W
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